
Otimismo do empresário cresce pelo segundo mês consecutivo

Driblar a inadimplência ainda é o principal desao de empresários
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Proporção dos empresários que consideram a situação adequada subiu para 53% em julho

A conança dos empresários 
cresceu pelo segundo mês conse-
cutivo, segundo o Índice de Conança 
do Empresário do Comércio, da 
Fecomércio (Federação do Comércio 
de São Paulo), em consequência da 
adaptação do comércio ao contexto 
da crise sanitária e o avanço da 
vacinação.

Segundo o levantamento de julho, o 
otimismo dos empresários cresceu 
9,1% na transição entre os meses. O 
indicador que, em junho, estava em 
90,6 pontos, chegou a 98,9.  O Índice 
das Condições Atuais do Empresário 
do Comércio também aumentou 
signicativamente, passando de 56,3 
para 68,4 pontos neste mês, represen-
tando aumento de 21,5%. No mês 
anterior, em comparação a maio, o 
crescimento havia alcançado 5,4%.

Subíndices
Os demais subíndices que compõe 

a avaliação da conança dos gestores 
também apresentaram alta, apesar 
do resultado de alguns serem menos 
expressivos com relação ao mês ante-

Levantamento da Boa Vista indicou 
que o não recebimento de valores 
gerados pelas vendas é o principal 
problema enfrentado pelas empresas, 
apontado por 52% dos entrevistados. 
Em 2020,  este fator havia sido 
mencionado por 40%. Outro estudo 
divulgado recentemente mostrou uma 
elevação do índice de inadimplência do 

rior, como o Índice de Expectativa 
do Empresário do Comércio, que 
aumentou 4,5% contra 10,5%, em 
junho. Já o Índice de Investimento 
do Empresário do Comércio obteve 
alta de 7,8% (6,2% em junho). 

Com 2020 em perspectiva, os três 
subindicadores também avan-
çaram. E apesar de o ano represen-
tar uma base de comparação muito 
fragilizada em razão do início e do 
desenrolar da pandemia, os resul-
tados são positivos na avaliação da 
Federação.

Expansão
O Índice de Expansão do Comér-

cio cresceu 10,1%, um pouco menos 
do que o registrado em junho, 
quando apontou 10,9% – de 88,3 
para 97,2 pontos. A alta da variável 
que mede as Expectativas para 
Contratação de Funcionários foi de 
9,5%, passando de 113,2 para 123,9 
pontos, apesar de o resultado tam-
bém ser um pouco abaixo do regis-
trado anteriormente (14,1%).

O Índice de Estoque cresceu bem 

mais comparado a junho (1,7%), 
chegando a 6,2% e superando os 
100,8 pontos, fechando o mês com 
107,1. A pesquisa também indica 
que a proporção dos empresários 
que consideram a situação adequa-
da subiu de 49,9%, em junho, para 
53%, em julho.

Planejamento e cautela
O Sincomércio orienta os empre-

sários do comércio a administrar e 
estimular a solidez e o crescimento 
da empresa, seja por meio da admi-
nistração do uxo de caixa, seja pelo 
planejamento das nanças ou do 
acompanhamento de tudo o que 
inuencia a performance econômica 
do negócio.

A gestão de estoque precisa ser 
cautelosa. Prever o cenário e estimar 
a receita da empresa, por meio de 
uma nova realidade para o decorrer 
do ano, também são trabalhos im-
portantes para a tomada de deci-
sões. A partir daí, controla-se o uxo 
de caixa diário, balanceando as 
contas a pagar e recebíveis.

consumidor de 2,2% em maio. 
Em relação às medidas adotadas 

para garantir a sobrevivência dos 
negócios durante a crise, 80% dos 
empreendedores consultados devem 
insistir em medidas para cortes de 
despesas. Em 2020, esse volume era 
de 71%. As renegociações com 
bancos foram mencionadas por 37% 

dos entrevistados, nível menor do que 
o do ano passado (41%).

Outras medidas mencionadas para 
manutenção das operações: redução 
do quadro de colaboradores (28% 
ante 36% em 2020); renegociação de 
salários (19% em 2021 e 37% em 
2020); e a antecipação de férias (11% 
em 2021 e 41% em 2020).
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